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Julho é o mês da
conscientização sobre o Dízimo!



Intenção de oração
do Papa Francisco (em memória)
para o mês de julho:

PELA FORMAÇÃO E PARA O DISCERNIMENTO
Rezemos para que aprendamos cada vez mais  
discernir, a saber escolher caminhos de vida e 
a rejeitar tudo o que nos distancie de Cristo e 
do Evangelho.
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Pe. Claudemir da Silveira Didek
Paróquia Nossa Senhora do Monte Claro

Virmond • PR

Paróquia São Pedro Apóstolo
Nova Tebas • PR

25 anos de ordenação sacerdotal

50 anos
de fundação

15 de julho de 2025

6 de julho de 2025

Parabéns, padre Claudemir!  
Hoje damos graças a Deus pelo seu “sim” generoso e fiel, que 
tem levado tantos corações a Cristo. Que o Senhor continue 
sustentando sua missão com alegria, coragem e santidade. 

Conte com nossas orações!

Meio século de fé, serviço, 
comunhão e testemunho do 

Evangelho. Que esta data jubileu 
seja tempo de gratidão a Deus, 

renovação da missão e esperança 
no futuro. Que venham muitos 

outros anos de bênçãos!



Dom Amilton Manoel da Silva, CP
Bispo da diocese de Guarapuava (PR)

A Igreja sempre foi a casa de to-
dos e de modo particular a “casa 
dos jovens”. Pensar a Igreja sem 
esta faixa etária é ignorar o seu 
presente, onde a garra e a alegria 
são elementos essenciais para o 
serviço e, ao mesmo tempo, esque-
cer o seu futuro, no qual as vozes 
juvenis, suas energias e esperan-
ças, deverão contribuir de forma 
efetiva, para um amanhã mais jus-
to, solidário e fraterno.

Na Sagrada Escritura os jovens 
estão presentes em momentos im-
portantes, como: José do Egito (cf. 
Gn 37- 50). Vendido como escravo, 
aos 16 anos, pelos próprios irmãos, 
se tornou um grande líder no Egito. 
Samuel (cf. 1Sm1-16). Quando jo-
vem auxiliou um sacerdote idoso, 
vindo a substituí-lo. Ele ungiu dois 
reis: Saul e Davi. Maria (cf. Lc 1,26-
38), ainda jovem foi convidada para 
ser a mãe do Messias Salvador. Ti-
móteo (cf. 1Tm 3,6), foi designado 
para ser sinal do amor de Deus nas 
comunidades, como sacerdote. Pau-
lo chegou a pedir: “Ninguém te des-
preze por seres jovem” (1Tm 4,12).

Nos documentos do Concílio Va-
ticano II, a Igreja abriu suas portas 
para os jovens, convidando-os a 
um maior envolvimento na vida 
eclesial. Merece destaque as pala-
vras do Papa Paulo VI na mensa-
gem final do Concílio, à juventude: 
“Vos exortamos a alargar os vossos 
corações a todo o mundo, a escutar 
o apelo dos vossos irmãos e a pôr co-
rajosamente ao seu serviço as vossas 
energias juvenis”.

O Documento de Puebla (1979), 
afirmou a opção preferencial pelos 
jovens. O Sínodo dos Bispos sobre 
a Juventude (2018), reafirmou, com 
o tema: “Os jovens, a fé e o discer-
nimento vocacional” apresentando 
os desafios e as oportunidades do 
jovem na realidade atual, e propôs 
às Igrejas particulares a elaboração 
de projetos específicos para a in-
clusão, escuta e acompanhamento 
dos jovens. Alguns meses depois do 

Sínodo, o Papa Francisco convidou 
os jovens a assumirem seu prota-
gonismo eclesial e social através da 
Exortação Apostólica “Christus Vivit” 
assegurando que o jovem é o “hoje” 
da Igreja e que “Jesus é jovem entre os 
jovens, para ser o exemplo dos jovens 
e consagrá-los ao Senhor”.

No Brasil, há mais de uma déca-
da, a CNBB criou a Comissão Epis-
copal Pastoral para a Juventude 
buscando integrar os diferentes 
grupos eclesiais e expressões juve-
nis, oferecendo acompanhamento 
e formação para a sua atuação na 
Igreja e no espaço social. Várias ini-
ciativas têm sido criadas, nas comu-
nidades eclesiais, como forma de 
valorização dos jovens, fortalecen-
do seu papel único e insubstituível, 
num mundo que relativa valores, 
pessoas e a Casa Comum. 

Um espaço de missão que a Igre-
ja tem incentivado a participação 
da juventude é o ambiente digital, 
onde a maioria dos jovens já estão 
presentes. Entretanto é preciso “es-
tar” como cristãos, como missioná-
rios, construindo pontes. Nesse sen-
tido, o Papa Leão XIV ao se referir às 
redes sociais e a IA expressou: “Que 
ajude os jovens a integrar a verdade 
em sua vida moral e espiritual, prepa-
rando-os para decisões maduras e a 
construir um mundo de maior solida-
riedade e unidade”. 

Na Diocese de Guarapuava te-
mos o setor juventude bem orga-
nizado, embora sempre precisando 
melhorar. Assessorado pelo Pe. Fe-
lipe Madureira, em cada Decanato 
temos um padre referencial e coor-
denadores jovens, formando assim 
a equipe diocesana. Eventos, ao 
longo do ano, tem sido programa-
dos em sintonia com as Diretrizes 
Pastorais da Diocese e propostas 
da Comissão Episcopal para a Ju-
ventude da CNBB.

Em nossa Diocese, temos encon-
trado centenas de jovens inseridos 
e comprometidos: nos grupos pa-
roquiais, nos Acampamentos, como 
catequistas, acólitos, na liturgia, na 
Pascom, na catequese crismal e em 
vários movimentos: MEJ, RCC, Cursi-
lho, Focolare e grupos que expres-
sam o carisma das Congregações 
religiosas. Temos visto um número 
significativo de jovens nas Santas 
Missas, nas Celebrações da Palavra 
e em vários eventos paroquiais e 
diocesanos... Todavia, há uma mul-
tidão juvenil fora do ambiente ecle-
sial e muitos imersos em realidades 
ilusórias e preocupantes, como: 
drogas, vícios, consumismo, prosti-
tuição, violência, etc. É preciso con-
tinuar oportunizando espaços de 
acolhida, escuta e acompanhamen-
to, dentro e fora das nossas Igrejas, 
para os nossos jovens. 

Igreja e juventude se conjugam! 
“Porque o coração da Igreja é jovem, 
uma vez que o Evangelho é como 
uma linfa vital que a regenera conti-
nuamente” (Papa Francisco). Assim, 
acolhamos sem medo e sem julga-
mentos, os corações juvenis que 
pulsam forte e tem oferecido além 
dos sonhos, abertura ao serviço co-
munitário e social, na construção de 
um mundo novo.

A Juventude
e a Igreja
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Marquinho é 
o município da 
diocese com maior 
percentual de 
católicos

Representantes da Diocese de Guarapuava 
participam de encontro do COMIPRO

Segundo o Censo 2022, dados 
divulgados no dia 6 de junho pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 78,8% da popula-
ção na Diocese de Guarapuava se 
declara católica.

Já na cidade de Guarapuava o 
percentual é de 72,59%, sendo que, 
na diocese, a cidade com maior per-
centual de católicos é Marquinho 
com 91,33%.

O Paraná continua sendo um dos 
estados com maior proporção de ca-
tólicos no Brasil. A Igreja Católica re-
úne no estado quase 6,3 milhões de 
fiéis, o que representa 63% da popu-
lação com mais de 10 anos — índice 
acima da média nacional de 56,7%.

A cidade de Ponta Grossa aco-
lheu, nos dias 30 e 31 de maio e 1º 
de junho, o Encontro Formativo do 
Conselho Missionário da Província 
Eclesiástica de Curitiba (COMIPRO).

O encontro contou com a parti-
cipação de representantes das dio-
ceses que compõem a província: 
Curitiba, São José dos Pinhais, Ponta 
Grossa e Guarapuava, que esteve 
representada pelo seminarista Má-
rio Eduardo Vidal, da Comissão Mis-
sionária de Seminaristas (COMISE); 
Jussara Soares Viviurka, da Comis-
são Missionária Diocesana (COMI-
DI); e Yohana, da Infância e Adoles-
cência Missionária (IAM).

Mário disse que o encontro acon-
teceu em sintonia com o Jubileu 
2025, que inspira os cristãos a serem 
missionários peregrinos da esperan-
ça em meio a um mundo cada vez 
mais ferido e sedento de sentido.

O encontro teve como tema 
“Missionários da Esperança entre 
os povos: cultivar a espirituali-
dade missionária” e foi iluminado 
pela assessoria do professor Diogo 
Pessoto, que conduziu reflexões a 

partir das Sagradas Escrituras e do 
Magistério da Igreja, provocando 
os participantes a pensarem sobre 
o lugar e a forma da missão hoje, 
nas diferentes realidades pastorais 
e sociais, bem como refletir sobre 
como a Igreja está evangelizando e 
como que ela pode estar presente 
na história.

Jovens participam do 1º Encontro Vocacional de 2025 no 
Seminário Diocesano de Guarapuava

Trinta e quatro jovens, oriundos 
de diversas paróquias da Diocese 
de Guarapuava, participaram do pri-
meiro Encontro Vocacional de 2025, 
realizado no Seminário Diocesano 
Nossa Senhora de Belém. O encon-
tro teve início na tarde da sexta-fei-
ra (30) e foi encerrado no domingo, 
1º de junho, com o almoço.

Com o tema “Vocação: Esperan-
ça de Deus em Nós”, inspirado na 
mensagem do Papa Francisco para 
o Dia Mundial de Oração pelas Vo-
cações, o encontro proporcionou 
aos jovens uma imersão na vida do 
seminário, por meio de momentos 
de formação, oração, partilha, lazer 
e vida comunitária.

“O objetivo foi proporcionar uma 
experiência de discernimento voca-
cional, aprofundar o mistério da vo-
cação aqui no seminário e permitir 
que os jovens conhecessem melhor a 

dinâmica da casa formativa. Vimos 
a chegada deles com muito entusias-
mo para essa vivência, que é uma 
verdadeira oportunidade de mergu-
lho na graça de Deus”, comentou 
o seminarista Alisson José Grad, 
membro da equipe organizadora 
do encontro.

O encontro reforça o compromis-
so da Diocese de Guarapuava com 
a formação de futuras vocações, 
mostrando que a escuta atenta e 
o acompanhamento pastoral são 
caminhos fecundos para o floresci-
mento do chamado de Deus na vida 
dos jovens.
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O dízimo na Igreja Católica é uma 
expressão concreta de gratidão e 
corresponsabilidade. Muito mais 
que uma simples contribuição fi-
nanceira, o dízimo é um ato de fé 
que simboliza o reconhecimento 
de que tudo o que temos é dom de 
Deus. Ao ofertarmos parte de nos-
sos bens, participamos da vida e da 
missão da Igreja, tornando-nos ver-
dadeiros discípulos missionários.

A dimensão religiosa do dízimo 
está enraizada no relacionamento 
do fiel com Deus. Ao devolvermos 
parte do que recebemos, profes-
samos nossa confiança na provi-
dência divina e expressamos nossa 
obediência ao ensinamento bíblico. 
O dízimo é, portanto, um gesto de 
adoração e santificação do trabalho 
e dos frutos recebidos, oferecidos 
com alegria e fé no altar do Senhor.

Na dimensão eclesial, o dízimo 
fortalece a estrutura e o funciona-
mento da comunidade paroquial. 
Com ele, a paróquia mantém suas 
atividades pastorais, formações, ce-
lebrações, manutenção dos espaços 
sagrados e ações de evangelização. 
Cada fiel que contribui torna-se um 
verdadeiro cofundador da Igreja lo-
cal, sustentando espiritualmente e 
materialmente a vida comunitária.

Conheça e valorize os trabalhos da Pastoral do Dízimo da sua comunidade.
São voluntários que contribuem de forma direta na construção de um mundo e de uma Igreja melhor.

Gratidão!

A dimensão missionária do dí-
zimo amplia a ação evangelizadora 
da Igreja para além das fronteiras 
físicas da paróquia. Ele ajuda a man-
ter ações missionárias, sustentando 
comunidades mais pobres, apoian-
do novas frentes de evangelização e 
iniciativas da Igreja que buscam le-
var o Evangelho onde ele ainda não 
foi plenamente anunciado.

Já a dimensão caritativa mani-
festa o amor ao próximo. Parte dos 
recursos do dízimo é destinada a 
obras sociais, amparo aos neces-
sitados, apoio a famílias em vulne-
rabilidade e ações concretas de so-
lidariedade cristã. Assim, o dízimo 
transforma-se em gesto de mise-
ricórdia, promovendo a dignidade 
humana à luz do Evangelho.

Dar o dízimo, portanto, é compro-
meter-se com a missão da Igreja. É 
sair da lógica do consumo e entrar 
na lógica da comunhão. Não se trata 
de “ajudar a Igreja”, mas de ser Igreja, 
de fazer parte ativamente da sua mis-
são evangelizadora e pastoral com os 
dons que Deus nos concedeu.

O dízimo é também instrumento 
de educação da fé. Ele forma o cora-
ção do fiel na generosidade, no desa-

pego e no amor concreto. Ensinamos 
nossas crianças e jovens a partilhar, 
a viver a fé com compromisso, e a 
perceber que tudo o que recebemos 
é graça, é bênção, é dom.

É importante lembrar que o dízi-
mo deve ser dado com liberdade e 
responsabilidade. Não é imposto, 
não é cobrança, mas sim uma res-
posta de amor. Cada um contribui 
conforme sua consciência, suas 
possibilidades e sua fé, sem cons-
trangimento ou obrigação, mas com 
alegria e espírito de partilha.

Ao sermos dizimistas, participa-
mos ativamente da construção de 
uma Igreja viva, acolhedora e mis-
sionária. Nosso gesto individual, 
somado ao dos irmãos da comu-
nidade, se transforma em força 
transformadora, sustentando pro-
jetos que tocam vidas, que evange-
lizam, que cuidam, que alimentam 
o corpo e a alma.

Por isso, ao pensar no dízimo, 
pense no quanto você ama sua 
Igreja. Pense na fé que recebeu, 
nos sacramentos que vivenciou, 
nas pessoas que encontrou, no 
bem que a comunidade já lhe fez. O 
dízimo é mais do que contribuição: 
é testemunho, é compromisso e é 
amor em ação.

Vamos lembrar quais
são as 4 dimensões do dízimo?
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Inspirado em grandes rotas de pere-
grinação como o Caminho de Santiago 
de Compostela (Espanha) e o Caminho 
da Fé (Aparecida/SP), o Caminho de 
Belém foi idealizado em Guarapuava 
como uma proposta de experiência 
espiritual profunda, resgatando a his-
tória de fé e devoção à Nossa Senhora 
de Belém, padroeira da Diocese.

Tradicionalmente percorrido no 
dia 2 de fevereiro, festa da padro-
eira, o trajeto inicial do Caminho de 
Belém tem 12,7 km (Ramal 1) e liga a 
nascente do Rio das Mortes ao San-
tuário Diocesano Nossa Senhora de 
Belém, no centro da cidade. Segun-
do a tradição oral, esse foi o percur-
so trilhado pelos primeiros coloni-
zadores da região em 1818, quando 
enfrentaram, às margens do Rio das 
Mortes, uma batalha contra povos 
originários. Durante o conflito, Lau-
ra Rosa da Rocha Loures, carregan-
do consigo uma imagem de Nossa 
Senhora de Belém, fez uma promes-
sa: se sobrevivesse, construiria uma 
capela em homenagem à Virgem. A 
promessa foi cumprida, dando ori-
gem ao atual santuário diocesano.

O Caminho de Belém se tornou 
uma expressão viva da fé do povo 
guarapuavano e de toda a Diocese 
de Guarapuava. Neste ano de 2025, 
por exemplo, cerca de 1.000 pessoas 
participaram da peregrinação no dia 
da padroeira, 02 de fevereiro, e no 
período da quaresma, no dia 12 de 
abril, foram cerca de 700 pessoas que 

participaram da Via-Sacra pelo Cami-
nho de Belém, conduzida pela pri-
meira vez pelo bispo diocesano Dom 
Amilton Manoel da Silva. Já a primeira 
peregrinação oficial neste percurso 
aconteceu em 2 de julho de 2023.

Neste mês de julho acontece pela 
segunda vez a peregrinação pelo 
Ramal 2, o percurso ampliado de 
42 km, que terá uma peregrinação 
especial nos dias 12 e 13 de julho. A 
saída será no sábado (12), junto ao 
posto da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF), no distrito do Guará. Esse tra-
jeto passa por diversas comunidades 
rurais, capelas e estradas do interior, 
promovendo momentos de contem-
plação, oração e espiritualidade.

Segundo Sandro Cardozo, coor-
denador do Caminho de Belém, se-
rão disponibilizadas apenas 100 va-
gas, além dos integrantes da equipe 
de apoio e suporte. “Limitada parti-
cipação devido a questão de logística 
e espaço nas comunidades. Teremos 
pausas em cada igreja e comunida-
de para oração e reflexão. Queremos 
proporcionar uma verdadeira experi-
ência de peregrinação, seja individual 
ou em grupo”, afirmou.

Durante os dois dias de caminha-
da, toda a estrutura de alimentação 
será oferecida pela organização. O 
café da manhã do primeiro dia, sá-
bado (12/07), será servido na Capela 
São Sebastião, a conhecida “Igreja do 
Navio”. Já o almoço será na Igreja São 
Pedro e São Paulo no Guará e o jan-

tar e pernoite, na Igreja Assunção, às 
margens da BR-277, onde também 
será celebrada a Santa Missa. “O pou-
so será simples, acamparemos no sa-
lão da comunidade”, revelou Sandro.

No domingo (13), após o café da 
manhã, os peregrinos adentrarão 
o trecho tradicional de 12,7 km (Ra-
mal 1), concluindo a peregrinação 
na Catedral Nossa Senhora de Be-
lém, onde participarão da Santa 
Missa das 10h.

Ainda segundo Sandro, os orga-
nizadores têm o desejo de ampliar 
futuramente a rota com o Ramal 3, 
que partirá da Serra da Esperança, no 
limite do município, até o centro da 
cidade. “A intenção é justamente pro-
porcionar a vivência do peregrinar, for-
talecendo a espiritualidade e a devoção 
à Nossa Senhora de Belém”, destacou.

“As inscrições para a peregrinação 
deste mês de julho serão feitas nos 
plantões das missas aos domingos na 
Catedral e no Instagram do @cami-
nho.de.belem”,finalizou.

Siga o Caminho de Belém no Instagram:
@caminho.de.belem

Percurso ampliado do “Caminho de Belém”
terá nova peregrinação em julho
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Guarapuava sediou segundo módulo da 
Escola para Acompanhadores Vocacionais 
do Regional Sul 2 da CNBB

Paróquia Santos Anjos realizou o 
Dia do Descarte Correto e promove 
conscientização ambiental

Entre os dias 13 e 15 de junho de 
2025, Guarapuava acolheu o segun-
do módulo da Escola para Acompa-
nhadores Vocacionais, promovida 
pela Escola Vocacional do Regional 
Sul 2 da CNBB. O encontro acon-
teceu no Centro de Formação São 
Juan Diego, reunindo representan-
tes das dioceses do Paraná.

O tema trabalhado nesta etapa 
foi o “Amadurecimento humano e 
vocacional das vocações juvenis”. A 
formação teve como assessor o pa-
dre Marcelo Ribeiro da Silva, doutor 
em Filosofia pela Unioeste e asses-
sor regional da Pastoral Vocacional. 
Ele conduziu as reflexões sobre o 
desenvolvimento humano em suas 
diversas etapas, com ênfase na fase 

Confira o no Youtube 
a matéria sobre este 

encontro da Escola para 
Acompanhadores Vocacionais.

A Paróquia Santos Anjos, locali-
zada no bairro São Cristóvão, em 
Guarapuava, promoveu no dia 7 de 
junho, a segunda edição do Dia do 
Descarte Correto. A iniciativa foi or-
ganizada pela Pastoral da Ecologia 
Integral da paróquia que recebeu 
durante todo o dia materiais reciclá-
veis e descartáveis.

Foram levados pela população 
diversos tipos de resíduos, como 
pilhas, cabos, equipamentos eletrô-
nicos, eletrodomésticos em desuso, 
tampinhas plásticas, além de óleo 
de cozinha e gordura animal, que 
muitas vezes são descartados incor-
retamente nos terrenos ou no ralo 
das pias. Também foram entregues 

juvenil como momento propício ao 
despertar vocacional.

“Nesta segunda etapa da Escola 
Vocacional, trabalhamos o amadu-
recimento humano e vocacional da 
pessoa juvenil. Estudamos cada fase 
do desenvolvimento humano, desde a 
gestação até a vida adulta, compreen-
dendo o corpo, o psiquismo e a espi-
ritualidade”, explicou padre Marcelo.

O terceiro módulo da Escola para 
Acompanhadores Vocacionais já 
está agendado para os dias 17 a 19 
de outubro de 2025, novamente em 
Guarapuava. O tema será: “O acom-
panhamento comunitário e de gru-
po nos encontros vocacionais”.

utensílios domésticos em bom es-
tado, como pratos, panelas, copos, 
entre outros, que foram destinados 
às pastorais sociais.

Todo o material recolhido (uma 
carga de caminhão) foi destinado a 
uma empresa especializada em reci-
clagem. Segundo Terezinha Penafiel 
(Tere), coordenadora da Pastoral da 
Ecologia Integral, a empresa fará para 
a paróquia um repasse financeiro 
pelo material. O montante será rever-
tido para investimentos sustentáveis 
dentro da própria comunidade.

A ação teve repercussão nacional 
com matéria exibida na TV Pai Eter-
no para todo o Brasil.

Você sabia?
A Casa de Formação São José Freinademetz está localizada em 
Pitanga, na região central do Paraná. Oferece um local rodeado 
de natureza e espiritualidade perfeito para o seu evento.

Seus 42 quartos acomodam 144 pessoas com conforto. Possui 
um amplo auditório, capela, salão de refeições e cozinha. 
Conheça!

Contato: (42) 99910 6341 • Ação Evangelizadora
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Nota dos bispos do Paraná sobre a ADI 7796
Diante da tramitação da Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) nº 7796, que propõe a suspensão dos efei-

tos das Leis Estaduais nº 17.656/2013 e nº 18.419/2015, o episcopado paranaense publicou uma nota oficial ex-
pressando perplexidade e preocupação com o impacto que essa medida poderá causar. As leis asseguram o 
atendimento educacional especializado às pessoas com deficiência, além de preverem apoio financeiro às APAEs 
e instituições semelhantes no Paraná. Na nota, os bispos defendem o direito das famílias à escolha educacional e 
destacam a importância da atuação das APAEs, que atendem mais de 43 mil alunos em 343 municípios do estado. 
Confira, abaixo, a íntegra da nota.

NOTA DOS BISPOS DO PARANÁ
Em face da ADI 7796 

“Eu vim para que tenham vida, e a 
tenham em abundância.”

(Jo 10,10) 

Com profunda perplexidade, 
o episcopado paranaense ma-
nifesta preocupação diante da 
tramitação da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade nº 7796, 
que questiona a validade das 
Leis Estaduais nº 17.656/2013 e 
nº 18.419/2015. Tais leis garan-
tem o direito das pessoas com 
deficiência de serem atendidas 
também por escolas especiali-
zadas quando necessário, além 
de preverem o apoio financeiro 
do Governo do Paraná às APAEs 
(Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais) e entidades seme-
lhantes. A proposta de suspen-
der seus efeitos ignora a rica di-

versidade de perfis e necessidades 
desses estudantes, indo contra os 
princípios da equidade e do acesso 
à educação de forma ampla. 

Um exemplo dessas escolas, pe-
las quais expressamos nossa admi-
ração pelo trabalho incansável, são 
as APAEs no Paraná. Elas estão pre-
sentes em 343 municípios, com for-
te atuação na assistência social, na 
área da saúde e no âmbito educa-
cional. Atualmente, essas entidades 
atendem mais de 43 mil alunos em 
modalidades que incluem educação 
infantil, ensino fundamental e edu-
cação de jovens e adultos. Sua de-
dicação é fundamental para propor-
cionar uma educação integral, com 
foco no desenvolvimento cognitivo, 
na autonomia e na plena inserção 
social das pessoas com deficiência 
intelectual e múltipla. 

Defendemos com convicção que 
as famílias devem ter liberdade para 
escolher o tipo de escola apropriada 

às necessidades de seus filhos. A 
imposição de um único modelo 
educacional, sem considerar as 
diferentes realidades, diminui o 
direito dessas famílias ao aten-
dimento adequado e atenta con-
tra os princípios democráticos 
e a dignidade das pessoas com 
deficiência. A educação inclusiva 
deve caminhar lado a lado com 
a escola especializada, de forma 
complementar e respeitosa. 

A Igreja, comprometida com a 
vida em todos os seus estágios e 
condições, reafirma sua solidarie-
dade às pessoas com deficiência 
e suas famílias. Inspirados na Pa-
lavra de Jesus: “Eu vim para que 
todos tenham vida, e a tenham em 
abundância” (João 10,10), renova-
mos nosso compromisso evan-
gelizador em prol da defesa e da 
dignidade humana.

Dom Geremias Steinmetz
Arcebispo de Londrina e Presidente da CNBB Sul 2 

Dom Amilton Manoel da Silva
Bispo de Guarapuava e Vice-presidente da CNBB Sul 2 

Dom Mário Spaki
Bispo de Paranavaí e Secretário da CNBB Sul 2 

Padre Valdecir Badzinski
Secretário executivo da CNBB Sul 2
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COCADINHA
DE CENOURA

RECEITA DA
PASTORAL DA CRIANÇA

INGREDIENTES:

• 4 xícaras (200ml) de cenoura ralada
• 2 xícaras (200ml) de açúcar
• Cravo e canela
• 1 pacote (100 gr) de coco ralado

MODO DE PREPARO:

Levar ao fogo todos os ingre-
dientes, mexendo até dar o pon-
to de cocadinha. Moldar as coca-
das com a ajuda de uma colher, 
colocando em uma forma ou 
superfície untada com manteiga.

VOCÊ SABIA?

A Pastoral da Criança da diocese 
de Guarapuava divulga as princi-
pais atividades no Instagram ofi-
cial. Se você gosta de preparar as 
receitas que divulgamos todos os 
meses, publique uma foto e mar-
que a @criancaguarapuava para 
que todos possam ver. Aproveite 
para seguir o perfil!

Instagram da Pastoral da Criança
da Diocese de Guarapuava

Cáritas Diocesana de Guarapuava amplia 
representatividade em conselhos de 

direitos e políticas públicas

Jantar Beneficente da Cáritas

23 de agosto às 20h
Local: ACRE - Associação da Unicentro

Compra de ingressos via Pix. Valor: R$ 70,00
CNPJ: 48.791.935/0001-60

Mais informações pelo WhatsApp: (42) 98878 4698

A Cáritas Nossa Senhora de Be-
lém segue consolidando sua pre-
sença em espaços de participação 
social e política em defesa da digni-
dade humana e do bem viver.

No dia 12 de junho, a represen-
tante Haysa Gabriella Peters foi elei-
ta conselheira titular no Conselho 
Municipal de Segurança Alimentar e 
Nutricional (COMSEA), representan-
do as entidades que ofertam proje-
tos e programas voltados à seguran-
ça alimentar e nutricional.

A atuação da Cáritas no campo da 
promoção humana e da garantia de 
direitos também esteve represen-
tada na 6ª Conferência Estadual da 
Saúde do Trabalhador e da Traba-
lhadora do Paraná, realizada entre 
os dias 10 e 11 de junho, no Espaço 
Torres Kennedy, em Curitiba.

A agente Cáritas Francielli Santos, 
da Capela Nossa Senhora da Guia, 

no bairro Feroz II, participou da con-
ferência como educadora popular 
em saúde, título concedido pelo Mi-
nistério da Saúde e pela Fiocruz, re-
presentando o segmento “usuário” 
– Associação de Moradores.

Francielle Santos foi escolhida de-
legada para a etapa nacional, que 
acontecerá em Brasília no mês de 
agosto, representando a Cáritas Nos-
sa Senhora de Belém e o segmento 
dos usuários das associações de 
moradores. A conquista é fruto do 
reconhecimento do trabalho de base 
realizado junto às comunidades.

A presença da Cáritas em espaços 
como o COMSEA e as conferências es-
taduais reflete a articulação constan-
te da entidade com políticas públicas 
que garantem vida digna, especial-
mente para os mais vulneráveis.

Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional 
(COMSEA)

6ª Conferência Estadual da Saúde do Trabalhador e da 
Trabalhadora do Paraná



3 de agosto de 2025
18º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

10 de agosto de 2025
19º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

A GANÂNCIA FÉ E VIGILÂNCIA           

Todos nós desejamos segurança 
e felicidade. Mas onde a podemos 
encontrar? As Leituras bíblicas nos 
dão a resposta: 

A 1ª leitura (Ecl 1,2; 2,21-23) lem-
bra a situação insuportável do povo 
de Deus pela ganância dos podero-
sos de então. Isso levou o autor sa-
grado a afirmar: “Vaidade das vaida-
des, tudo é vaidade”. Essa afirmação 
é atribuída a Salomão que, apesar 
de ser um rei sumamente sábio, rico 
e poderoso, lembrava que as coisas 
terrenas são passageiras e convida-
va ao desapego delas.

Na 2ª leitura (Cl 3, 1-5.9-11), São 
Paulo nos exorta a mesma coisa: “Se 
ressuscitastes com Cristo, procurai as 
coisas do alto e não as da terra”.

No Evangelho (Lc 12,13-21), um 
desconhecido pede a Jesus para 
resolver um problema de herança. 
Jesus se recusa, porque é difícil fa-
zer justiça quando existe cobiça. E 
adverte: “Tomai cuidado contra todo 
tipo de ganância a vida de um homem 
não consiste na abundância de bens”. 
Para ilustrar essa verdade, conta 
a parábola do rico insensato, que 
construiu grandes celeiros para ar-
mazenar a colheita, pensando assim 
ter segurança para viver tranquila-
mente. Pura ilusão. Naquela mesma 
noite veio a morrer e ele se apresen-
tou de mãos vazias diante de Deus. 
E Jesus conclui: “Assim acontece com 
quem guarda tesouros para si e não 
é rico diante de Deus”. O pecado foi 
acumular apenas para si; não agra-
deceu a Deus, nem partilhou com os 
irmãos. A ganância pelos bens terre-
nos é a causa de muitos males. 

Onde estamos depositando a 
nossa segurança e construindo a 
nossa felicidade?

Hoje celebramos a vocação sa-
cerdotal. A nossa Diocese precisa 
de padres. Você tem rezado por 
eles e pelas vocações? 

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Muitas vezes estamos preocupados 
com a realidade violenta em que vive-
mos e temos a tentação de nos dei-
xar levar pelo desânimo. A Palavra de 
Deus nos anima: “Não tenhais medo”. 
A fidelidade de Deus no passado é ga-
rantia de sua presença no presente.

Na 1ª leitura (Sb 18,6-9), encon-
tramos a experiência de Israel, que 
gostava de recordar a presença amo-
rosa e libertadora de Deus no passa-
do. Através de Moisés, o povo saiu da 
escravidão do Egito e entrou na terra 
prometida. Isso mostrava que era 
possível superar as dificuldades pre-
sentes. Rever o passado encoraja a 
comunidade a não parar, a olhar para 
frente, a ter esperança no futuro.

A 2ª leitura (Hb 11,1-2.8-19) 
fala da experiência de Abraão. Um 
exemplo de fé no passado, para a 
Comunidade continuar firme, ape-
sar das dificuldades do presente. 

No Evangelho (Lc 12,32-48), temos 
a experiência dos Apóstolos. Eles es-
tavam com medo; eram poucos e fra-
cos, num mundo hostil. Jesus lhes ga-
rante: “Não temais, pequeno rebanho, 
porque é do agrado do Pai dar a vós o 
Reino”. E os convida a uma vigilância 
permanente. “Vigiai... o Senhor pode 
chegar quando menos esperamos.” 
E exemplifica essa verdade com 3 
parábolas: Os servos que esperam 
o Senhor voltar do casamento; o la-
drão que chega de surpresa e o ad-
ministrador fiel. E conclui, respon-
dendo à pergunta de Pedro: “Quem 
deve vigiar?”. Todos! Sobretudo os 
animadores da comunidade cristã, 
que devem permanecer fiéis às suas 
tarefas de animação e de serviço. De-
vem guardar e testemunhar a sua fé, 
respondendo de forma diferente das 
respostas do mundo.

Como tenho testemunhado a 
minha fé? De que forma exerço a 
vigilância cristã? Semana da famí-
lia. A sua família como vai? Onde 
ela precisa de conversão?

Dia dos pais: Aos pais que tes-
temunham o bem e a verdade, a 
nossa eterna gratidão!

Bom domingo!
Deus te abençoe.

WWW.DIOPUAVA.ORG

AGENDA DO BISPO
Dom Amilton Manoel da Silva, CP

JULHO

3
Missa e encontro formação 
Ministros, Paróquia Sant’Ana, 
19h, Laranjeiras do Sul, PR.

4 Missa Mitra Diocesana, 8h, 
Guarapuava. 

5
Ordenação Episcopal Monsenhor 
Evandro Luis Braun, Ponta 
Grossa, PR.

6

• Missa Cursilho, Casa de 
Formação Nossa Senhora De 
Guadalupe, 7h, Guarapuava.
• Missa Comunidade Sagrado 
Coração de Jesus, 10h, 
Guarapuava.
• Missa Crisma, Paróquia São 
Roque, 15h, Boa Ventura de São 
Roque, PR.

7
Reunião Decanato Centro, 9h, 
Comunidade Santa Rita de 
Cássia, Guarapuava.

8
Reunião Decanato Pitanga, 9h, 
Paróquia Nossa Senhora do 
Rosário, Rosário do Ivaí, PR.

9

• Reunião Decanato Pinhão, 
9h, Paróquia São João Batista, 
Prudentópolis, PR. 
• Missa Paróquia Nossa Senhora 
do Monte Claro, 19h, Virmond, PR.

10
Reunião Decanato Laranjeiras, 
9h, Paróquia Santo Antônio de 
Pádua, Rio Bonito do Iguaçu, PR.

14 Reunião do Conselho Gestor, 
14h, Bispado, Guarapuava.

18 a 20 MUTICOM Regional Sul 2, Campo 
Mourão, PR.

21 a 25
Retiro Espiritual para 
Congregação dos Oblatos de 
Cristo Sacerdote, Aparecida, SP.

26 e 27 Reunião Bispos Referenciais da 
Comunicação Social, Brasília, DF.



24 de agosto de 2025
21º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

31 de agosto de 2025
22º DOMINGO DO

TEMPO COMUM

17 de agosto de 2025
SOLENIDADE DA

ASSUNÇÃO DE NSA. SENHORA

A SALVAÇÃO A BUSCA DOS
PRIMEIROS LUGARESASSUNÇÃO DE MARIA

A Liturgia propõe hoje o tema da 
salvação. A Salvação é um dom, que 
Deus oferece a todos, mas a porta 
para entrar no Reino é estreita. As lei-
turas bíblicas aprofundam esse tema:

Na 1ª leitura (Is 66,18-21), o pro-
feta fala de uma comunidade uni-
versal. Todas as nações são chama-
das a integrar o povo de Deus.

A 2ª leitura (Hb 12,5-7.11-13) afirma 
que o ser humano encontra a salvação 
em Deus e deve deixar-se guiar por Ele, 
que, como Pai, corrige e repreende os 
que se desviam do bom caminho da 
salvação para que alcancem a meta fi-
nal, a herança reservada a seus filhos.

No Evangelho (Lc 13,22-30) Jesus 
trata do mesmo tema. Começa com 
uma pergunta dirigida a Jesus: “São 
muitos os que se salvam?”. Os judeus 
estavam convencidos de que só o 
povo de Israel se salvaria. Jesus prefe-
re revelar o caminho para a salvação. 
Fala que o banquete do “Reino” é para 
todos. No entanto, não há entradas 
garantidas e estreita é a porta para 
entrar nele. Complementa o pensa-
mento com uma pequena parábola: 
Um Senhor oferece um banquete. To-
dos podem tomar parte, porque é de 
graça. Todos procuram entrar. Alguns 
passam, outros não conseguem. A um 
certo ponto a porta se fecha. Quem 
está dentro? Os patriarcas, os profetas 
e uma multidão incontável, vinda de 
todos os lados. Quem está fora? Um 
grupo que conheceu o Senhor, mas 
não viveu os seus mandamentos Ele 
os manda embora: “Não vos conheço”. 

Deus oferece gratuitamente a 
salvação, mas espera nossa respos-
ta, o nosso compromisso com os 
valores do Evangelho. Para passar 
pela porta estreita, são necessárias 
duas coisas: Desfazer-se de muitas 
“gorduras”, de tanta coisa desne-
cessária e tornar-se pequeno, hu-
milde, servidor, como criança.

Dia do Leigo. Saudamos nesse 
dia a todos os leigos e leigas que 
escolheram servir à comunidade, 
assumindo o seu batismo.

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Na sociedade de hoje, a procura 
do primeiro lugar, no campo político, 
social, profissional e outras ativida-
des, é muito comum.  Isso cria mui-
tas vezes um clima de concorrência e 
competição, de ódio e conflitos. Mas 
o que nos propõe a Palavra de Deus?

A 1ª leitura (Eclo 3,19-21.30-31) 
fala da virtude da humildade, para ser 
agradável a Deus e às pessoas, para 
ter êxito e ser feliz.  Ser humilde signi-
fica assumir com simplicidade o nos-
so lugar, sem humilhar os outros com 
a nossa superioridade. Significa pôr 
os próprios dons a serviço de todos, 
com simplicidade e com amor. Aí está 
o segredo do êxito e da felicidade.

A 2ª leitura (Hb 12,18-19.22-24a) 
afirma que a vida cristã exige de nós 
determinados valores e atitudes, 
entre os quais a humildade, a sim-
plicidade, o amor.

No Evangelho (Lc 14, 1.7-14), Je-
sus é convidado a um banquete na 
casa de um fariseu e aceita. Mas  fica 
impressionado com duas coisas que 
observa: a corrida pelos primeiros lu-
gares e o tipo de pessoas que foram 
convidadas. E conta duas pequenas 
parábolas. A primeira é para os con-
vidados que escolhiam os primei-
ros lugares: Aquele que ocupou o 
primeiro lugar teve de cedê-lo a um 
mais importante. Aquele que ocupou 
o último lugar foi convidado para um 
lugar melhor. E Jesus conclui: “Quem 
se exalta será humilhado e aquele que 
se humilhar será exaltado”. A segunda 
é para quem convidara: “Quando de-
res uma refeição, não convides os que 
poderão te retribuir. Pelo contrário, 
convida os pobres, os aleijados, os co-
xos, os cegos. Terás uma recompensa 
na ressurreição dos justos”.

Resumindo, Jesus propõe duas 
atitudes. Na escolha dos lugares: 
humildade. Na escolha dos convi-
dados: gratuidade.

Dia dos catequistas! Gratidão a 
esses homens e mulheres que dei-
xam um tempo na semana para 
evangelizar. O testemunho de vo-
cês é uma riqueza para a Igreja.

Bom domingo!
Deus te abençoe.

Este dogma (verdade de fé) foi 
proclamado pelo Papa Pio XII em 
1950, mas o fato já era aceito pela 
Igreja desde o início. Lembramos 
que Maria, quando “adormeceu” no 
Senhor, foi elevada ao céu em cor-
po e alma. Seu corpo não sofreu a 
corrupção, consequência do pecado 
original, que ela não teve.

A 1ª leitura (Ap 11,19;12,1-6.10) 
nos fala de um grande sinal. Uma 
mulher apareceu no céu vestida de 
sol e coroada de 12 estrelas. Apesar 
de perseguida pelo dragão, vitoriosa 
dá à luz um Filho. Esse sinal repre-
senta a Igreja: Maria é imagem da 
Igreja (novo Israel). Como Maria, a 
Igreja gera na dor um mundo novo 
e como Maria, participa na vitória de 
Cristo sobre o Mal.

Na 2ª leitura (1Cor 15,20-27), 
Paulo fala da participação no misté-
rio da Ressurreição: primeiro Cristo 
e depois os que são de Cristo. A Mãe 
de Deus tem lugar privilegiado no 
grande movimento da Ressurreição.

No Evangelho (Lc 1,39-56), Isabel 
proclama Maria bem-aventurada. 
Pela Visitação, Maria levou Jesus 
pelos caminhos da terra; pela As-
sunção, é Jesus que leva a sua Mãe 
pelos caminhos celestes, para o 
templo eterno. Maria, Cheia do Es-
pírito Santo, acreditou, por isso: “To-
das as gerações me chamarão bem-a-
venturada”. Nesta festa, Maria nos 
ensina um tríplice segredo. O segre-
do da fé: “Eis aqui a serva do Senhor”. 
O segredo da esperança: “Nada é 
impossível para Deus”. O segredo da 
caridade: “Maria pôs-se a caminho”.

Alegremo-nos pela glorificação de 
Maria, nossa Mãe e pela esperança 
de nossa própria glorificação. Um 
dia estaremos lá, onde ela já está.

Neste dia dedicado aos religiosos 
e religiosas, Maria é apresentada 
como modelo de pessoa consagra-
da. Parabéns a todos os consagrados 
(as), sobretudo de nossa Diocese.

Bom domingo!
Deus te abençoe.

REFLEXÕES SOBRE AS LITURGIAS DOMINICAIS • AGOSTO
Agosto, mês vocacional, mês de escutar profundamente a voz de Deus no coração e na alma, na 
busca de fazer a Sua vontade e viver a vocação recebida com alegria. Como saber o que Deus quer de 
nós nesta terra, se não o escutamos? Então leiamos, reflitamos e rezemos a sua Palavra...
Dom Amilton Manoel da Silva, CP



DOE ESPERANÇA
A Diocese de Guarapuava convida todos os fiéis a se unirem em 

um gesto de amor e solidariedade por meio da doação de roupas de 
inverno, levando calor e esperança às pessoas em situação de vul-
nerabilidade. Neste tempo de frio, cada paróquia da nossa diocese 
se torna um ponto de coleta e também um sinal concreto da presen-
ça de Cristo no cuidado com o próximo. Doe agasalhos, cobertores e 
calçados em bom estado e ajude a transformar a fé em ação. 

Que juntos possamos aquecer corpos e corações
com generosidade e compaixão.


